
o AECT Rio Minho avisa que o
encerramento  das  fronteiras
de Portugal não deve repetir
o  erro  de  dificultar  a
movimentação transfronteiriça
de trabalhadores
O Agrupamento Europeu de Cooperação Transfronteiriça AECT Río
Miño advertiu hoje, depois de Portugal anunciar o encerramento
das fronteiras com Espanha, que não se deve repetir o erro de
limitar  e  dificultar  a  passagem  de  trabalhadores,  como
aconteceu depois do confinamento de março. A afirmação foi do
diretor-adjunto  da  entidade  e  deputado  para  a  Cooperação
Transfronteiriça  do  Conselho  Provincial,  Uxío  Benítez,  que
apelou  à  manutenção  de  todos  os  postos  transfronteiriços,
especialmente os das Eurocidades, com as devidas medidas de
controlo para facilitar a circulação das pessoas que vivem ou
trabalham nas duas margens do rio.

O  vice-diretor  do  grupo  e  vice-diretor  de
Cooperação Transfronteiriça, Uxío Benítez, insta a
que  todos  os  postos  fronteiriços  permaneçam
abertos com as medidas de controle necessárias

Benítez reconheceu que a decisão tomada pelo governo português
do  encerramento  das  fronteiras  de  Portugal  alerta  os
municípios do território transfronteiriço, que de 17 de março
a junho viram o trânsito limitado a uma única etapa, Tui-
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Valença, criando entraves aos trabalhadores transfronteiriços.
Indicou, de facto, que este novo posto é mais um passo no
improviso das medidas tomadas contra a COVID-19, mas sublinhou
que  “esperamos  que  tenham  aprendido  alguma  coisa  com  a
situação criada na fronteira da última vez”, lembrando que os
autarcas se manifestaram por várias ocasiões.

Ele critica quea Junta não tenha lançado o cartão
transfronteiriço, pois serviria para fiscalizar de
forma mais eficaz a circulação de pessoas

Benitez também assinalou que, neste momento da pandemia, o
cartão  de  “cidadania  transfronteiriça”já  deveria  estar
operacional para prevenir nova ocorrência desta situação. Ele
recordou que esta proposta do AECT foi apresentada antes da
última  Cimeira  Ibérica  entre  Espanha  e  Portugal  e  também
perante o Parlamento galego, que a aprovou por unanimidade.
“Até agora a Junta não fez nada e, neste momento, o cartão
serviria para monitorizar de forma mais eficaz o trânsito
transfronteiriço de pessoas”, disse Benitez.

O deputado advertiu uma vez mais que a fronteira de Pontevedra
e Portugal é, social e economicamente, a mais dinâmica de toda
a península, dado que, com 70 quilómetros dos 1.200 de toda a
fronteira entre Espanha e Portugal, estes 5% correspondem a
50% da circulação de veículos.


